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O p r o f i s s i o n a l 
com sintomas 
de gripe, res-

friado ou Covid-19 tem direi-
to ao afastamento do trabalho, 
mas, para isso, precisará de 
um atestado médico preven-
do a duração da licença médi-
ca ou os dias em casa poderão 
ser considerados como faltas.

A situação muda um pou-
co nos casos de coronavírus, 
quando o teste positivo do 
trabalhador ou de alguém 
com quem ele tenha tido con-
tato já é suficiente para que a 
empresa precise afastá-lo por 
14 dias. A medida é prevista 
pelas portarias 19 e 20, de 
2020 -são elas que o governo 
Jair Bolsonaro quer revisar 
para reduzir o tempo mínimo 
de afastamento.

“A portaria fala em 14 
dias, mas ele não prevalece 

sobre o atestado médico. Se 
você vai ao médico e ele diz 
que você pode voltar antes ou 
em três semanas, é esse perí-
odo que vale”, diz o advoga-
do Luiz Guilherme Migliora, 
sócio da área trabalhista do 
Veirano Advogados.

O problema é que a ex-
plosão recentes de casos 
-tanto de Covid quanto da 
influenza H3N2, que leva a 
um tipo mais agressivo de 
gripe- começou a dificultar a 
realização desses testes. Os 
do tipo rápido, realizados em 
farmácia, passaram a ficar 
disputados e diversas unida-
des de saúde relatam desa-
bastecimento.

Na rede de atendimento 
à saúde, seja pública ou su-
plementar (para quem tem 
convênio médico), o enca-
minhamento para o exame 

depende de o paciente passar 
pelo pronto atendimento ou 
pelo ambulatório, locais que 
andam lotados e com filas de 
horas. Até na telemedicina a 
espera chega a 24 horas.

Em meio a essa explosão 
de novos casos, a recomen-
dação de médicos e gestores 
públicos é para que somente 
aqueles com sintomas mais 
agudos busquem os serviços 
de emergência.

Sem ir ao médico e sem 
um teste que demonstre se ele 
tem ou não Covid, o trabalha-
dor precisa negociar com a 
empresa. É possível utilizar 
banco de horas e folgas para 
se manter longe do ambien-
te de trabalho e, no caso da-
queles com sintomas gripais, 
usar o tempo para descansar.

Fernanda Brigatti/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O embaixador do 
Brasil em Wa-
shington, Nes-

tor Forster, tem apostado em 
se aproximar de governos e 
entidades estaduais dos Es-
tados Unidos, em uma estra-
tégia para melhorar a inter-
locução e desviar da pressão 
que o Brasil tem sofrido no 
Congresso americano. Vários 
parlamentares têm feito críti-
cas fortes ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e pedido por 
um esfriamento na relação 
entre os dois países.

Nos últimos meses de 
2021, Forster fez ao menos 
quatro viagens. O diplomata 
alternou idas a estados gover-
nados por democratas (como 
Connecticut e Carolina do 

Norte) com áreas sob coman-
do republicano (caso de Ca-
rolina do Sul e Geórgia), mas 
é nestes últimos que ele tem 
obtido mais resultados.

Na Carolina do Sul, por 
exemplo, o embaixador as-
sinou um memorando de 
entendimento para ampliar 
o comércio e a troca de in-
vestimentos entre o estado 
e o Brasil, no final de outu-
bro –em 2020, negociações 
entre os dois movimentaram 
US$ 910 milhões. Foi o pri-
meiro termo do tipo já fecha-
do com um ente subnacional 
dos EUA. “Continuaremos a 
trabalhar juntos no comércio 
e nos investimentos e a forta-
lecer nossa parceria”, disse o 
governador republicano Hen-

ry McMaster, ao assinar o do-
cumento.

Crítico do presidente Joe 
Biden, McMaster tem com-
batido as determinações de 
vacinação obrigatória im-
postas pela Casa Branca para 
controlar a pandemia de co-
ronavírus. A Carolina do Sul 
foi um dos estados que pro-
cessaram o governo federal 
e conseguiram barrar a exi-
gência na Justiça.“Estamos 
chocados com os excessos do 
governo Biden. Nunca vi um 
presidente agir além da lei 
como esse. Nenhum morador 
da Carolina do Sul deveria ter 
de escolher entre seu empre-
go e uma vacina contra a Co-
vid-19”, disse o governador, 
em novembro.  Rafael Balago/Folhapress

Embaixador do Brasil nos EUA busca 
se aproximar de estados após tensão 
com Congresso

Israel continuará a ofe-
recer uma quarta dose 
de vacina contra a co-

vid-19, apesar das descober-
tas preliminares de que ela 
não é suficiente para preve-
nir as infecções pela varian-
te Ômicron do coronavírus. 
Representante do Ministério 
da Saúde do país disse ontem 
(18) que os contágios provo-
cados pela cepa diminuirão 
em uma semana.

País mais rápido a iniciar 
campanha de vacinação há 
um ano, Israel, no mês pas-
sado, começou a quarta dose 
da vacina - conhecida como 
segundo reforço - aos grupos 
mais vulneráveis e de alto ris-
co. O país tem adiado a ex-
pansão da oferta para a popu-
lação em geral.

Estudo preliminar, pu-
blicado pelo Sheba Medical 
Center de Israel nessa segun-

da-feira (17), constatou que a 
quarta dose aumenta os anti-
corpos para níveis ainda mais 
altos do que a terceira, mas 
“provavelmente” não o sufi-
ciente para afastar a altamen-
te transmissível Ômicron.

O diretor-geral do Mi-
nistério da Saúde, Nachman 
Ash, descreveu essas desco-
bertas como “sem surpresas, 
até certo ponto”, pois as in-
fecções pela Ômicron haviam 
sido detectadas em algumas 
pessoas após terem recebido 
a quarta dose.

Mas “a proteção contra 
morbidade grave, especial-
mente para a população ido-
sa e em risco, ainda é pro-
porcionada por essa dose e, 
portanto, convido as pessoas 
a continuarem vindo para se-
rem vacinadas”, disse Ash à 
Rádio do Exército.

Reuters/ABR

Israel mantém 4ª dose de 
vacina e vê onda da 
Ômicron perder força

A conservadora 
maltesa Rober-
ta Metsola foi 

eleita ontem (18) presidente 
do Parlamento Europeu, em 
eleição realizada em Estras-
burgo, na França, sede da ins-
tituição. 

Ela vai presidir o Parla-
mento na segunda metade da 
legislatura, até 2024, depois 
de obter 458 votos, maioria 
absoluta, no primeiro turno. 

Roberta Metsola, 43 
anos, é a presidente mais jo-
vem do Parlamento Europeu 
e a terceira mulher a assumir 
o cargo, depois das francesas 
Simone Veil (1979-1982) e 
Nicole Fontaine (1999-2002). 

Pertence ao Partido Popular 
Europeu e é conhecida por 
posições políticas antiaborto.

A conservadora era vice-
-presidente e já tinha assumi-
do, provisoriamente, o cargo 
de presidente depois da morte 
de David Sassoli, em 11 de 
janeiro, dias antes de termi-
nar o mandato.

Em discurso após a elei-
ção, Roberta prometeu seguir 
o estilo de trabalho de Sasso-
li. “David lutou muito para 
trazer as pessoas para a mes-
ma mesa. É esse compromis-
so de manter unidas as forças 
construtivas na Europa que 
vou seguir”, disse.

Além do presidente, os eu-

rodeputados ainda vão eleger 
os 14 vice-presidentes. Pedro 
Silva Pereira, segundo vice-
-presidente que coordenou a 
eleição, é de novo candidato.

A eleição de ontem – que 
já estava agendada para esta 
primeira sessão plenária do 
ano, independentemente do 
estado de saúde do ex-presi-
dente – ocorre um dia após 
o Parlamento Europeu ter 
prestado homenagem a Da-
vid Sassoli, em cerimônia em 
Estrasburgo. Dirigentes eu-
ropeus destacaram o legado 
que Sassoli deixa na Europa, 
marcado pela defesa dos mais 
vulneráveis.

RTP/ABR

Roberta Metsola é eleita 
presidente do Parlamento 

Europeu
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O nível de en-
d iv idamen to 
médio das fa-

mílias brasileiras em 2021 foi 
o maior em 11 anos, segundo 
a Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), divulgada ontem 
(18) pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC).

De acordo com o levan-
tamento, o último ano apre-
sentou recorde do total de 
endividados, registrando uma 
média de 70,9% das famílias 
brasileiras, enquanto dezem-
bro alcançou o patamar má-
ximo histórico com 76,3% do 
total de famílias. Segundo a 
CNC, as famílias recorreram 
mais ao crédito para sustentar 
o consumo.

Na avaliação por faixa de 
renda, o endividamento mé-
dio das famílias com até 10 
salários mínimos mensais au-
mentou 4,3 pontos percentu-
ais (p.p), chegando 72,1% do 
total. Na faixa de renda supe-
rior, acima de 10 salários mí-
nimos, o indicador aumentou 
ainda mais, 5,8 p.p., e fechou 
em 66%.

O presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, avalia 
que, entre as famílias com 
rendimentos acima de 10 sa-
lários mínimos, a demanda 
represada, em especial pelo 
consumo de serviços, fez o 
endividamento aumentar ain-
da mais expressivamente, em 
especial no cartão de crédito.

“O processo de imuniza-
ção da população possibilitou 

a flexibilização da pandemia, 
refletindo no aumento da cir-
culação de pessoas nas áreas 
comerciais ao longo do ano, 
o que respondeu à retomada 
do consumo, principalmente 
de serviços”, disse Tadros, 
em nota.

Na comparação com 
2020, das cinco regiões do 
país, apenas o Centro-Oeste 
apresentou queda do índi-
ce, 0,3 ponto percentual. O 
Norte registrou estabilidade, 
e o Sudeste se destacou com 
aumento de 5,9 ponto percen-
tual (p.p.), seguido pelo Sul 
(+5,5 p.p.) e o Nordeste (+4,5 
p.p.). Porém, considerando o 
total de endividados, o Sul 
contou com o maior percen-
tual, aproximando-se de 82%.

Ana Cristina Campos/ABR

CNC: Brasil encerrou 2021 com 
recorde de endividados

 O senador Jean 
Paul Prates 
(PT-RN), re-

lator do projeto sobre ICMS 
(Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
no Senado, disse que o Con-
gresso trabalha em um con-
junto de ações legislativas 
que visam reduzir os preços 
dos combustíveis e do botijão 
de gás na conta do consumi-
dor final ao “tirar de quem 
ganhou excepcionalmente”.

Conforme o senador, 
deve ser criada uma “conta de 
compensação” com fundos de 
lucros obtidos pelo governo 
com a “alta excepcional do 
dólar e do petróleo”, a fim de 
“garantir o preço internacio-
nal para o refinador e para o 
importador”, mas também um 
“preço mais acessível e con-
dizente” com a realidade do 
país para o consumidor final. 
Assim, ele garante que o im-
pacto desse pacote acarretará 
em uma “diminuição poten-

cial” de até R$ 3 no diesel e 
na gasolina, e de até R$ 20 no 
botijão de gás de 13kg em um 
período de até 40 dias, a partir 
da aprovação pelo Executivo.

Em entrevista à CNN Bra-
sil, Prates explicou que pau-
tas que “estavam flutuando 
entre a Câmara e o Senado” 
foram aglutinadas. As pautas 
em questão são o PL (Projeto 
de Lei) 1472/2021, que visa a 
criação de uma conta para es-
tabilizar os preços, aprovada 
anteriormente na Comissão 
de Assuntos Econômicos do 
Senado e que deverá ser pau-
tada pelo Plenário após o fim 
do recesso parlamentar em 
fevereiro; e a outra diz res-
peito ao PLC (Projeto de Lei 
Complementar) 11/20, apro-
vado na Câmara em 2021, 
que prevê que o ICMS fique 
invariável frente aos reajustes 
do preço do combustível nas 
refinarias e também às mu-
danças de câmbios.

Folhapress

Senado trabalha para 
reduzir em até R$ 3 preço 
do combustível, diz relator

 A inflação para 
famílias com 
renda men-

sal de até R$ 8.957 superou 
os 10,06% registrados pelo 
IPCA (índice de preços ao 
consumidor) apurado em 
2021. Já aquelas com renda 
acima desse patamar tiveram 
uma inflação abaixo de 10%.

De acordo com o Indi-
cador Ipea de Inflação por 
Faixa de Renda, a inflação 
chegou a 10,40% para as fa-
mílias de renda média-baixa 
(R$ 2.702,88 a R$ 4.506,46) 
e 10,26% naquelas classifi-
cadas como renda média (R$ 
4.506,47 a R$ 8.956,26).

Para a renda muito baixa e 
baixa (abaixo de R$ 2.702,88), 
o indicador ficou em 10,10% 
e 10,08%, respectivamente.

Nas faixas de renda mé-

dia-alta e alta (acima de R$ 
8.956,26), a inflação ficou em 
9,66% e 9,54% no acumula-
do do ano, segundo o Ipea.

A diferença entre a in-
flação nos dois extremos de 
renda (muito baixa e alta) foi 
de 0,54 ponto percentual, re-
sultado bem inferior aos 3,48 
pontos percentuais registra-
dos em 2020.

Essa diferença maior no 
ano retrasado foi explica-
da pelo comportamento dos 
serviços, que pesam mais na 
cesta de consumo dos mais ri-
cos e tiveram queda de preços 
no período de maior restrição 
de circulação.

A pesquisadora Maria 
Andreia Lameiras, autora 
do indicador mensal, afirma 
que, no caso das famílias de 
renda muito baixa, a pressão 

inflacionária veio sobretudo 
do grupo habitação (3,64%), 
impactado pelos reajustes de 
21,2% das tarifas de energia 
elétrica e de 37% do gás de 
botijão.

Para as famílias de renda 
alta, o impacto foi maior no 
grupo transporte (5,35%), em 
virtude do aumento de 47,5% 
da gasolina e de 62,2% do 
etanol.

A inflação no Brasil ficou 
entre as maiores do mundo no 
ano passado. A alta de preços 
surpreendeu economistas e 
autoridades em diversos paí-
ses.

Para 2022, a expectati-
va é de uma queda no índice 
de preços, mas com risco de 
novo estouro da meta, cujo 
limite é 5%.

Eduardo Cucolo/Folhapress

Inflação de 2021 atingiu 
mais a classe média e ficou 

abaixo de 10% para alta 
renda
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Servidores do Banco 
Central paralisaram 
as atividades na ma-

nhã desta terça-feira (18) por 
duas horas para pressionar o 
governo a conceder reajuste 
salarial para a categoria.

De acordo com o pre-
sidente do Sinal (Sindicato 
Nacional dos Servidores do 
Banco Central), Fábio Faiad, 
50% dos funcionários do ór-
gão cruzaram os braços entre 
10h e 12h.

Parte deles participaram 
de um ato que reuniu apro-
ximadamente 200 pessoas 
em frente à sede do órgão 
em Brasília. Outros 500 rea-
lizaram uma mobilização por 
meio de videoconferência.

Apesar da paralisação, 
Faiad afirma que os serviços 
do BC não foram afetados.

“Hoje, a ideia não era 
impactar, todos os serviços 
foram mantidos. O impacto 
é mais político, mostrar a in-
dignação dos servidores com 
a situação”, disse.

O Banco Central não co-
mentou sobre o ato, que faz 
parte da mobilização nacio-
nal do funcionalismo público 
por recomposição salarial.

Além de funcionários do 
banco, servidores de catego-
rias como do legislativo e do 
judiciário também protesta-
ram em frente ao órgão.

Mais tarde, às 14h, ha-
verá outra manifestação, no 
Ministério da Economia, de 
onde despacha Paulo Guedes.

Os atos foram inicial-
mente convocados pelo Fo-
nacate, que reúne grupos com 
forte poder de pressão, como 

auditores fiscais, diplomatas, 
entre outros.

“O protesto é para abrir 
uma mesa de negociação com 
o governo e a gente começar 
a discutir a necessidade de 
recomposição salarial. Nós 
temos novas atividades na 
próxima semana. Na primeira 
semana de fevereiro, vamos 
avaliar, se for o caso, uma 
greve geral do funcionalis-
mo”, afirma Rudinei Matos, 
presidente da Fonacate.

A mobilização agora re-
cebe o reforço do Fonasefe 
(Fórum das Entidades Nacio-
nais dos Servidores Públicos 
Federais), que representa le-
que mais amplo de carreiras, 
inclusive aquelas com meno-
res salários, e vai participar 
do ato.

Washington Luiz/Folhapress

Paralisação no Banco Central teve 
adesão de 50% da categoria, 
diz sindicato

 No dia em que 
entidades de 
servidores or-

ganizam um protesto para pe-
dir reajuste de até 28,15% ao 
governo Jair Bolsonaro (PL), 
o vice-presidente Hamilton 
Mourão (PRTB) afirmou que 
não há espaço no Orçamento 
para contemplar a demanda 
das categorias.

O vice também não des-
cartou que o governo recue 
do compromisso de fazer 
uma correção salarial apenas 
para policiais, como prome-
teu Bolsonaro.

“Você sabe muito bem 
que não tem espaço no Orça-
mento para isso”, disse Mou-
rão, ao chegar no gabinete da 
vice nesta terça-feira (18).

Questionado se o reajuste 
seria então apenas para cate-
gorias específicas, como pro-
fissionais de segurança e agen-
tes saúde, o vice declarou que 
Bolsonaro ainda não tomou 
uma decisão sobre o tema.

“Não sei nem se o pre-
sidente vai conceder isso aí. 

Não sei, vamos aguardar. O 
presidente não bateu o marte-
lo nisso aí ainda. O espaço or-
çamentário é muito pequeno”.

Bolsonaro deve decidir 
sobre o tema na análise de 
possíveis vetos ao Orçamento 
de 2022.

O movimento das entida-
des do funcionalismo públi-
co por reajuste ganhou força 
após o presidente prometer 
verba apenas para policiais.

O porcentual reivindica-
do de 28,15% é buscado por 
representantes da elite do fun-
cionalismo, e não é consenso 
entre as demais categorias.

A cada ponto percentual 
de aumento, de acordo com 
estimativa da equipe do mi-
nistro Paulo Guedes (Econo-
mia), o custo aos cofres pú-
blicos de uma atualização é 
de R$ 3 bilhões. O montante 
reivindicado, se hipotetica-
mente fosse obtido, seria de 
R$ 84,45 bilhões. O Orça-
mento de 2022 prevê apenas 
R$ 1,7 bilhão.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Mourão diz que não há 
espaço no Orçamento para 
reajuste de servidores

 Os ex-ministros 
do presidente 
Jair Bolsona-

ro (PL) Abraham Weintraub 
(Educação) e Ernesto Araújo 
(Relações Exteriores) fizeram 
críticas, nesta segunda-feira 
(17), à aliança do chefe do 
Executivo com partidos do 
centrão.

Para o ex-chefe da Edu-
cação, os conservadores fo-
ram “substituídos por essa 
turma”. O ex-chanceler, por 
sua vez, disse que o bloco po-
lítico “começou a dominar o 
governo e pautar o governo”.

As críticas ao centrão 
começaram quando o líder 
religioso Silas Malafaia dis-
se que os ministros Ciro No-
gueira (Casa Civil), Flávia 
Arruda (Secretaria de Gover-

no) e Fábio Faria (Comuni-
cações) não fizeram esforço 
para aprovar do nome de 
André Mendonça para STF. 
A indicação demorou quatro 
meses e meio para ser anali-
sada pelo Senado.

“Uma das frentes que a 
gente está sofrendo grandes 
ataques, os conservadores, 
é justamente uma turma do 
centrão”, disse Weintraub. 
“Um grande obstáculo que 
nós conservadores estamos 
passando, estamos sendo 
atacados continuamente, e 
fomos substituídos por essa 
turma do centrão que você ci-
tou”, emendou o ex-ministro.

As declarações dos anti-
gos integrantes do governo 
foram feitas durante live do 
“ConservaTalk”, programa 

no Youtube do qual os dois 
fazem parte, ao lado do tam-
bém ex-ministro Ricardo Sal-
les (Meio Ambiente) e de ou-
tras personalidades do campo 
da direita.

Apesar das críticas, Sal-
les, Malafaia e o deputado 
federal Paulo Eduardo Mar-
tins (PSC-PR) afirmaram 
que a era necessário manter 
o grupo próximo ao gover-
no. “Essa história do Centrão 
também não pode virar um 
cavalo de batalha. Por quê? 
Porque a política é feita de 
alianças. A política é feita de 
união”, afirmou o ex-chefe do 
Meio Ambiente.

O ex-chanceler reforçou 
as críticas do colega que co-
mandava a pasta da Educação. 

Folhapress

Ex-ministros de Bolsonaro 
criticam aliança do 

governo com centrão
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No varejo, elas 
existem aos mon-
tes. Magalu, Mer-

cado Livre e Via são algumas 
das que criaram as suas verti-
cais, para falar as mais conhe-
cidas. No setor de educação, 
também são onipresentes. Há 
até outras voltadas para sa-
lões de beleza, agronegócio 
e saúde. Agora, chegou a vez 
do mercado de comunica-
ção ter uma representante no 
mundo das fintechs.

“Estamos dizendo que é 
uma fincom. Procuramos e 
não vimos nada parecido”, 
diz Vinicius Cordoni, funda-
dor e sócio do VCRP Brasil, 
grupo de comunicação com 
mais de 100 clientes como 

Tembici, N26, Shopper, entre 
outros. Ao lado de sua sócia, 
Ludmilla Amaral, ele está 
criando o chamado VCRP 
Bank, para oferecer crédito a 
empresas que buscam se des-
tacar no mercado de mídia.

O negócio, que tem a fin-
tech Credoro como parceira, 
começa com uma linha de 
crédito de R$ 5 milhões. Mas 
que poderá ser estendida de 
acordo com o andamento do 
projeto. “Não temos limite. 
Poderemos aumentar o fun-
ding ao longo do tempo”, diz 
Paulo Henrique de Souza Nas-
cimento, co-CEO da Credoro.

A Credoro nasceu, há 
dois anos, voltada para pes-
soa física e passou a migrar 

para pessoas jurídicas. No 
total, a startup tem R$ 35 mi-
lhões de capital próprio. “Até 
o fim do ano, teremos em-
prestado tudo. Mas estamos 
buscando uma nova capta-
ção.” Isso acontece porque a 
empresa acabou se especiali-
zando nesse tipo de operação 
com parceiros.

Além da VCRP, a Cre-
doro criou soluções para 
companhias de outras áreas. 
Para a empresa de cosméticos 
Chanceller, desenvolveu um 
CDC para ajudar os pequenos 
salões de beleza. Outra verti-
cal, criada para a oimenu, é 
um financiamento para que 
restaurantes possam digitali-
zar seus negócios.           Neofeed

Crédito para mídia: a tacada da VCRP 
no mundo das fintechs

Startup de recursos 
humanos que atua 
na área de bene-

fícios flexíveis, a francesa 
Swile escolheu o Brasil para 
iniciar sua expansão interna-
cional, em 2021. O tíquete de 
entrada da empresa no País 
veio em fevereiro do mesmo 
ano, com a compra da Vee 
Benefícios.

A chegada oficial da com-
panhia aconteceu, porém, em 
outubro do ano passado, na 
esteira de um aporte de US$ 
200 milhões, liderado pelo 
Softbank. Com o cheque, a 
startup superou o valuation de 
US$ 1 bilhão, foi promovida 
ao status de unicórnio e elegeu 
o País como sua prioridade.

Agora, em mais um pas-
so para fincar definitivamente 
seus pés no Brasil, a Swile 
antecipou ao NeoFeed a no-
meação de Júlio Brito, para 
assumir o comando da opera-

ção local. Com uma bagagem 
de mais de 30 anos no setor, 
ele tem passagens por empre-
sas como Alelo, Cielo, Banco 
do Brasil e Banco Safra.

“O mercado brasileiro de 
benefícios é o maior do mun-
do e gira em torno de R$ 150 
bilhões. Hoje, isso está con-
centrado nas mãos de quatro 
empresas”, diz Brito. “Mas 
as mudanças recentes feitas 
pelo regulador abrem muitas 
oportunidades para empresas 
como a nossa. Vamos para 
cima.”

Esse contexto teve como 
marco o decreto 10.854, pu-
blicado em 11 de novembro 
de 2021. Ele estabelece no-
vas regras no Programa de 
Alimentação do Trabalhador 
(PAT) e promete tirar da zona 
de conforto o quarteto forma-
do por Alelo, Ticket, Sodexo 
e VR Benefícios, que domina 
o setor.                             Neofeed

Avaliada em mais de US$ 1 
bilhão, Swile prepara seu 
plano de ataque no Brasil

Em 2022, a startup 
mineira Take Blip, 
dedicada a ferra-

mentas para substituir o SMS 
como meio de comunicação 
das empresas com os con-
sumidores, quer conquistar 
clientes nos Estados Unidos. 
Para isso, o CEO Roberto 
Oliveira apostou em nomes 
de peso para reforçar o time 
da Take Blip. A começar pelo 
brasileiro Hugo Barra, um 
dos principais nomes na área 
de tecnologia da Meta (ex-
-Facebook) por anos e, até re-
centemente, um dos presiden-
tes da empresa de tecnologia 
chinesa Xiaomi.

Nas últimas semanas, 
Barra  passou a ocupar a ca-
deira de conselheiro da Take 
Blip com uma missão clara: 

tornar a marca um player glo-
bal. “Isso dependerá de con-
versar com os clientes certos 
e contratar as pessoas certas”, 
diz Barra. A lista de clientes 
da Take hoje tem cerca de 
2.500 nomes — entre os bra-
sileiros estão Itaú, Coca-Co-
la, Localiza, Claro, Nestlé, 
Renner e Hotmart.

Por ter uma solução em 
nuvem, a startup também tem 
clientes em outros 21 paí ses, 
entre eles o gigante america-
no de tecnologia Dell. O de-
sejo, agora, é criar raízes fora 
do Brasil, com um time local 
totalmente dedicado à in-
ternacionalização e olhando 
atentamente as características 
de cada mercado. A escolha 
pelos Estados Unidos veio do 
fato de os americanos ainda 

serem consumidores ávidos 
de mensagens SMS.

Trata-se de um cenário 
superado no Brasil — por 
aqui, o avanço de robôs virtu-
ais que interagem via What-
sApp já tornou esse tipo de 
aplicativo o meio preferido de 
boa parte dos consumidores. 
“O que vemos aqui como rea-
lidade comum está apenas no 
começo nos Estados Unidos”, 
diz Roberto Oliveira, CEO da 
Take Blip. “A migração para 
as plataformas de mensagens 
das big  techs é uma opor-
tunidade enorme para nós.” 
Em 2021, a Take Blip teve 
receitas recorrentes de 360 
milhões de reais, número que 
deverá aumentar em 2022. 

Exame

Os planos da startup 
mineira Take Blip para 

conquistar clientes nos EUA
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Tecnologia

Que os índices de 
preços dispararam 
mundo afora todo 

consumidor já notou — mas, 
agora, a inflação chegou na 
nuvem. Na versão moderna 
de vender terreno no céu, há 
gente disposta a pagar mi-
lhões por um terreninho no 
metaverso, o universo digital 
que muita gente ainda nem 
entendeu do que se trata e já 
tem preços disparando 500% 
no “mercado imobiliário” em 
questão de meses.

A canadense Tokens.
com, que investe em imóveis 
no metaverso e em NFTs, 
recentemente gastou quase 
US$ 2,5 milhões em um pe-
daço de terra em Decentra-
land – um dos vários mundos 

populares do metaverso. “Os 
preços subiram de 400% a 
500% nos últimos meses”, 
disse Andrew Kiguel, CEO 
da companhia, à CNBC.

Para o executivo, o meta-
verso vai repetir o boom das 
redes sociais, com mais inte-
ração e talvez ocupando ainda 
mais tempo do usuário. “Você 
pode ir a um carnaval, pode 
ir a um concerto de música, 
pode ir a um museu”, exem-
plifica. Para isso, basta colo-
car seus óculos de realidade 
virtual, sentado no sofá de 
casa, e circular com seu avatar 
num cenário de vídeogame.

Outro mundo que já é 
conhecido na nuvem é o 
Sandbox, onde a empresa de 
desenvolvimento imobiliário 

virtual de Janine Yorio, Re-
public Realm, gastou um re-
corde de US$ 4,3 milhões em 
um terreno virtual. Segundo 
ela, sua empresa vendeu 100 
ilhas privadas virtuais no ano 
passado por US$ 15 mil cada. 
“Hoje, eles estão sendo ven-
didos por cerca de US$ 300 
mil cada, que coincidente-
mente é o mesmo que o preço 
médio das casas nos Estados 
Unidos”, disse.

O ritmo tem sido tão ace-
lerado que Sandbox, Decen-
traland, CryptoVoxels e Som-
nium Space já chegaram a 
bater, juntas, mais de US$ 100 
milhões em vendas de terre-
nos em apenas uma semana.

Pipeline Valor

Inflação nas nuvens: terrenos no 
metaverso valorizaram 500%

A fabricante chi-
nesa realme 
(com “r” mi-

núsculo mesmo) atingiu um 
novo marco em vendas. Nes-
te início de 2022, a família de 
smartphones da empresa bati-
zada em sequência numérica 
atingiu e ultrapassou a marca 
de 40 milhões de unidades en-
viadas para comercialização.

A informação veio de 
uma mensagem postada por 
Madhav Sheth, CEO da re-
alme India e vice-presidente 
da divisão internacional da 
empresa.

“A série numerada da re-
alme é uma linha chave em 
nosso portfólio de smartpho-
nes e nós estamos animados 
com essa nova marca (...). 
Essa família numerada é vol-
tada aos usuários jovens ao 

redor do mundo e nós trou-
xemos com sucesso várias 
inovações técnicas que foram 
bem recebidas por eles. Te-
mos planos empolgantes para 
expandir essa série numerada 
este ano e trazer ainda mais 
inovações na indústria”, diz o 
executivo.

Fundada em 2018 como 
uma empresa independente 
após a separação da Oppo, ela 
é a empresa que mais rápido 
atingiu a marca de 50 milhões 
de smartphones vendidos glo-
balmente, incluindo também 
modelos como os da linha GT 
e famílias de intermediários.

A realme está presente no 
Brasil oficialmente desde o fi-
nal de 2020, com a venda de 
celulares no país começando 
no começo do ano seguinte.

TecMundo

Realme já vendeu 40 
milhões de celulares em 
sua linha principal

A Tesla sempre 
lidou com pro-
blemas de pro-

dução ao idealizar novos mo-
delos de veículos elétricos. 
Os atrasos fazem parte dos 
lançamentos da empresa, en-
tão não é de surpreender que 
a ambiciosa picape elétrica 
da empresa – Cybertruck – 
esteja atrasada e sem data de 
início de produção.

A fabricação do veículo 
era esperada para o início de 
2022, mas a data foi retirada 
do site da Tesla em dezembro 
e, até o momento, não há no-
vas previsões.

O Cybertruck foi anuncia-
do pela Tesla em 2019 e cau-
sou furor no mercado. O carro 
promete desempenho off-road 
e possui visual futurista, com 
desenho minimalista e influ-
ência da literatura cyberpunk.

Na semana em que ele 
foi revelado, Musk comentou 
que 250 mil reservas do veí-
culo foram feitas por meio de 
seu site oficial. Em novem-
bro, o site Electrek noticiou 
que as encomendas do auto-
móvel ultrapassaram o valor 
de 80 bilhões de dólares, ob-
tidos a partir de 1,2 milhão 
de clientes que anteciparam a 
compra.

Mas não é a primeira vez 
que a Tesla prorroga o lança-
mento do Cybertruck. A pro-
dução do modelo estava mar-
cada para iniciar em 2021. 
Mas, em agosto, a montadora 
adiou o prazo para 2022.

As promessas e adiamen-
tos, na verdade, parecem ser 
parte de alguma estratégia 
amalucada de Elon Musk, os 
prazos inflados também ocor-
rem na SpaceX, que apesar 
de atualmente seguir um ca-
lendário mais rígido de entre-
gas, prometeu a exploração 
de Marte ainda nesta década.

Exame

Tesla adia Cybertruck mais 
uma vez
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Publicidade Legal

Distribuidora e Importadora Irmãos Avelino S.A.
CNPJ/MF nº 02.814.340/0001-81

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 30 de junho de 2021 e 2020 (Valores expressos em milhares de Reais)

Balanços Patrimoniais
Controladora Consolidado

Ativo 2021 2020 2020 2019
Circulante 57.551 32.978 46.690 55.408
Caixa e equivalentes de caixa 7.499 7.598 10.377 8.322
Contas a receber A 21.787 11.313 17.918 24.394
Estoques B 22.412 12.284 15.878 20.911
Impostos a recuperar 4.537 1.027 1.039 1.038
Créditos diversos 1.316 756 1.478 743
Não Circulante 27.278 25.724 23.765 23.408
Partes relacionadas 763 2.179 728 1.828
Impostos diferidos – 2.398 2.398 4.797
Depósitos judiciais 351 226 284 230
Investimentos 6.950 13.859 93 93
Imobilizado 7.689 2.646 5.961 7.057
Intangível C 6.608 897 7.844 –
Direito de uso de arrendamento 4.917 3.519 6.457 9.403
Total do Ativo 84.829 58.702 70.455 78.816

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio líquido 2021 2020 2020 2019
Circulante 34.058 11.024 19.540 23.058
Fornecedores D 22.117 5.256 10.651 16.340
Empréstimos e financiamentos E 800 – 337 666
Obrigações trabalhistas 2.264 2.733 3.342 3.413
Obrigações tributárias 570 742 1.092 1.414
Provisões tributárias – – 3 61
Partes relacionadas – PCP 3.036 – 1.026 117
Adiantamento de clientes 516 83 149 412
Arrendamento mercantil 3.011 1.844 2.532 –
Contas a pagar 1.745 366 408 635
Não circulante 8.732 6.800 10.037 3.848
Empréstimos e financiamentos LP E 1.428 – 312 951
Obrigações tributárias – LP 692 606 922 –
Partes relacionadas – LP 47 2.749 2.716 2.468
Provisão para demandas judiciais 161 271 323 429
Arrendamento mercantil – LP 3.872 3.174 5.764 –
Contas a pagar 2.532 – – –
Patrimônio líquido 42.039 40.878 40.878 51.910
Capital social 10.094 10.094 10.094 10.094
Reserva legal 322 241 241 241
Reserva de capital – 2.399 2.399 4.797
Ágio em transações de capital (1.732) (1.732) (1.732)
Ajustes de Avaliação Patriimonial 658
Reserva de lucro 33.355 29.876 29.876 34.579
Participação de não controladores – – – 1.541
Total do Passivo e Patrimônio 
Líquido 84.829 58.702 70.455 78.816

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva 
legal

Ágio em 
transações 
de Capital

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial
Reserva 

de lucros Subtotal

Participação de 
acionistas não 
controladores Total

Saldos em 30 de junho de 2019 10.094 4.797 241 – 658 34.579 50.369 1.541 51.910
Adoção inicial – CPC 06 (R2) – – – – – (1.532) (1.532) – (1.532)
Saldos em 01 de julho de 2019 10.094 4.797 241 – 658 33.047 48.837 1.541 50.378
Reserva de ágio com transação de capital – – (2.073) – – (2.073) – (2.073)
Realização de reserva de ágio com transação de capital – – – 341 – (341) – – –
Prejuízo do exercício – – – – (5.886) (5.886) (1.541) (7.427)
Transferência para compensação F – (2.398) – (658) 3.056 – – –
Saldos em 30 de junho de 2020 10.094 2.399 241 (1.732) – 29.876 40.878 – 40.878
Ajustes de exercício anterior – – – – – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – – – 1.624 1.624 – 1.624
Distribuição de dividendos – – – – – (463) (463) – (463)
Constituição de Reserva legal – – 81 – – (81) – – –
Transferência para compensação F – (2.399) – – 2.399 – – –
Saldos em 30 de junho de 2021 10.094 – 322 (1.732) – 33.355 42.039 – 42.039

Demonstrações do Resultado Abrangente
Controladora Consolidado

2021 2020 2020 2019
Lucro líquido/(prejuízo) do exercício 1.624 (5.886) (5.835) 4.680
Outros resultados abrangentes – – –
Resultado abrangente do exercício 1.624 (5.886) (5.835) 4.680
Controladores – – (5.886) 4.294
Não controladores – – 51 386

Demonstrações do Resultado
Controladora Consolidado

2021 2020 2020 2019
Receita operacional líquida 204.320 144.743 215.806 250.124
Custo das mercadorias vendidas e 
serviços prestados (159.537) (114.623) (169.313) (190.997)

Lucro bruto 44.783 30.120 46.493 59.127
Receitas/ (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (27.973) (24.062) (32.063) (40.597)
Despesas comerciais (13.502) (10.788) (18.048) (12.461)
Resultado de equivalência 
patrimonial 288 934 437 –

Lucro/(prejuízo) antes das despesas 
e receitas financeiras 3.596 (3.796) (3.181) 6.069

Despesas financeiras (2.634) (2.085) (3.196) (2.242)
Receitas financeiras 3.201 2.382 3.242 3.779
Lucro/(prejuízo) antes do imposto 
de renda e contribuição social 4.163 (3.499) (3.135) 7.606

Imposto de renda e contribuição 
social – corrente e diferido G (2.539) (2.387) (2.700) (2.926)

Lucro líquido/(prejuízo) do 
exercício 1.624 (5.886) (5.835) 4.680

Atribuível aos:
Controladores – – (5.886) 4.294
Não controladores – – 51 386
Lucro/(prejuízo) por lote de mil 
ações (em Reais) 0,16 (0,58)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado
2021 2020 2020 2019

Lucro/(prejuízo) antes do imposto de renda 
e contribuição social 4.163 (3.499) (3.135) 7.606

Ajustes para reconciliar o lucro do exercício 
com recursos provenientes de atividades 
operacionais

Depreciação 1.088 631 942 1.116
Amortização 455 1.105 1.127 1.914
Depreciação direito de uso – CPC 06(R2) 1.463 1.083 1.523
Provisão para demandas judiciais (162) 191 (106) 26
Provisão para devedores duvidosos 286 256 257 56
Provisão para perdas de estoques (33) 70 100
Resultado da equivalência patrimonial, líquido 
de impostos (288) (934) (437)

Ajuste a valor presente – arrendamento 
mercantil 533

Realização de Ágio por Venda 596 596
Baixa de mais-valia 43 43

Notas Explicativas:
A Companhia, apresenta seus demonstrativos financeiros seguindo as normas con-
tábeis geralmente aceitas, tendo por base a Lei nº 11.638/2007 e pronunciamentos 
subsequentes. Os resultados são auditados anualmente por auditoria independente 
a aprovados pelo seu Conselho de Administração. Notas do Balanço Patrimonial: A, 
B e D – Os saldos destas contas apresentaram variações relevantes em função da 
recuperação do mercado após período mais agudo da pandemia de COVID-19. C – A 
empresa realizou em fevereiro/21 aquisição da carteira de clientes na região de São 
Sebastião. E – A empresa captou recursos no mercado financeiro a título de empréstimo 
para financiar o crescimento de suas operações.

 Antonio Celso Dias Avelino – Presidente Priscila Monaco – Diretora Financeira Francisco Dantas de Medeiros – Contador CRC 1SP 136.925/O-3

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia

Controladora Consolidado
2021 2020 2020 2019

Outros ajustes – – (9)
Resultado ajustado 7.505 (458) 901 10.718
Diminuição/ (aumento) ativo
Contas a receber (4.643) 5.369 6.219 (2.119)
Estoques (3.672) 4.132 4.933 478
Créditos diversos (1.580) (417) (725) (371)
Depósitos judiciais (47) (23) (54) (57)
Aumento/(diminuição) passivo
Fornecedores 8.189 (3.693) (5.689) (4.228)
Obrigações trabalhistas e tributárias (1.579) 987 529 761
Contas a pagar e adiantamento de clientes 4.233 (276) (490) (6.887)
Arrendamento mercantil (1.873) (1.116) (1.216)
Fluxo de caixa gerado/(aplicado nas) pelas 
atividades operacionais 6.533 4.505 4.408 (1.705)

Imposto de renda e contribuição social pagos (140) – (371) (528)
Fluxo de caixa gerado/(aplicado nas) pelas 
atividades operacionais 6.393 4.505 4.037 (2.233)

Atividade de investimento
Investimentos – 140 437
Venda de participação societária – 1.630 –
Aquisição de participação societária H (2.365) (1.582) (1.582)
Reserva de ágio – (2.073) (2.073)
Imobilizado (2.795) (619) 154 (4.205)
Intangível H (3.717) (207) (207) (261)
Caixa e Equivalentes de Caixa incorporado 
(Mariusso) 1.901

Fluxo de caixa aplicado nas atividades de 
investimento (6.976) (2.711) (3.271) (4.466)

Atividade de financiamento
Empréstimos e financiamentos 1.640 – (968) 314
Dividendos pagos (463) – – (1.143)
Pagamento/(recebimento) do ativo – partes 
relacionadas 2.163 (1.004) 1.100 (92)

Recebimento/(pagamentos) do passivo – partes 
relacionadas (2.856) 181 1.157 272

Fluxo de caixa gerado/(aplicado nas) pelas 
atividades de financiamento 484 (823) 1.289 (649)

Aumento/(diminuição) de caixa e equivalen-
tes de caixa (99) 971 2.055 (7.348)

Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 7.598 6.627 8.322 15.670

Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 7.499 7.598 10.377 8.322

Aumento/(diminuição) de caixa e equivalen-
tes de caixa (99) 971 2.055 (7.348)

LC Energia Renovável Holding S.A.
CNPJ/ME nº 33.251.487/0001-34 – NIRE 35.300.534.077

Edital de Convocação de Assembléia Geral Extraordinária
Convidamos os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Extraordinária da LC Energia Renovável 
Holding S.A. (Companhia), que se realizará no dia 27/01/2022, às 10 horas, na sede social da Compa-
nhia, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 
2.041, 23º andar, Complexo JK, Torre D, sala 13, Vila Nova Conceição, CEP 04543-011, com a seguinte 
Ordem do Dia: a) o aumento do capital social da Companhia em R$ 7.818.551,00, mediante a emissão 
de 7.818.551 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, mediante a capitalização de 
créditos detidos pela acionista MG3 Infraestrutura e Participações Ltda. em face da Companhia; b) 
Alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia. São Paulo, 18/01/2022. Roberto Bocchino 
Ferrari – Diretor e Nilton Bertuchi – Diretor. (18, 19 e 20/01/2022)

Cotação 
das moedas 

Coroa (Suécia) - 0,6109
Dólar (EUA) - 5,5368
Franco (Suíça) - 6,0252
Iene (Japão) - 0,04804
Libra (Inglaterra) - 
7,5171
Peso (Argentina) - 
0,05293
Peso (Chile) - 0,006683
Peso (México) - 0,2714
Peso (Uruguai) - 0,1236
Yuan (China) - 0,8673
Rublo (Rússia) - 
0,07248
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 6,2799

Lote 5 Desenvolvimento Urbano S.A.
CNPJ/MF nº 17.118.230/0001-52 – NIRE 35.300.470.664 – Companhia Fechada

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22 de novembro de 2021
Data, Hora e Local: Dia 22 de Novembro de 2021, às 10:00h, na sede da Companhia, localizada 
na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, 
SP, CEP 01452-000. Convocação: Convocação dispensada, nos termos do disposto no artigo 124, 
§ 4º, da Lei 6.404/76, em razão da presença da totalidade dos acionistas. Presença: Presença dos 
acionistas representando a totalidade do capital social da Lote 5 Desenvolvimento Urbano S.A., 
sociedade anônima de capital fechado, com sede na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, 
bairro Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, SP, CEP 01452-000, devidamente inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 17.118.230/0001-52, com seus atos constitutivos devidamente arquivados pela Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE nº 35.300.470.664, doravante denominada “Companhia”, 
conforme lista de presença anexa. Mesa: Sr. Arthur Matarazzo Braga, como Presidente, e Sr. Astério 
Vaz Safatle, como Secretário. Ordem do Dia: (i) Alterar o objeto social da Companhia para incluir a 
administração de bens e negócios de terceiros; e (ii) Alterar a redação do art. 3º do Estatuto Social 
da Companhia. Deliberações: Por unanimidade de votos, a totalidade dos acionistas da Companhia 
deliberou: I) Incluir no objeto social da Companhia, a administração de bens e negócios de terceiros; 
II) Em decorrência da deliberação anterior, alterar a redação da alínea “a”, do art. 3º de Estatuto 
Social, que passa a vigorar da seguinte forma: “Artigo 3º. A Companhia tem por objeto social: (a) 
administração de bens e negócios próprios e de terceiros, organização e urbanização de loteamento 
e incorporação imobiliária de qualquer espécie; (b) participação em outras empresas como acionista 
ou quotista; e (c) prestação de serviços correlatos e afins ao objeto social, exceto aqueles privativos 
de profissões regulamentadas ou que requeiram inscrição em órgãos ou conselhos de classe.” Ata da 
Assembleia: Em forma sumária, conforme permite o artigo 130, § 3º, da Lei 6.404/76. Encerramento: 
O Sr. Presidente da Mesa ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se 
manifestou e não houve mais assuntos a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi, então, suspensa 
a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata que, depois de transcrita, lida em voz alta e 
achada conforme, e assinada por todos os acionistas da Companhia. São Paulo, SP, 22 de novembro 
de 2021. Arthur Matarazzo Braga – Presidente da Mesa; e Astério Vaz Safatle – Secretário da Mesa. 
JUCESP – Registrado sob o nº 24.212/22-2 em 13/01/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Lote 5 Desenvolvimento Urbano S.A.
CNPJ/MF nº 17.118.230/0001-52 – NIRE 35.300.470.664 – Companhia Fechada

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de dezembro de 2021
Data, Hora e Local: Dia 13 de dezembro de 2021, às 10:00h, na sede da Companhia, localizada na 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, SP, 
CEP 01452-000. Convocação: Convocação dispensada, nos termos do disposto no artigo 124, § 4º, da 
Lei 6.404/76, em razão da presença da totalidade dos acionistas. Presença: Presença dos acionistas 
representando a totalidade do capital social da Lote 5 Desenvolvimento Urbano S.A., sociedade 
anônima de capital fechado, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro 
Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, SP, CEP 01452-000, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 17.118.230/0001-52, com seus atos constitutivos devidamente arquivados pela Junta Comercial do 
Estado de São Paulo sob o NIRE nº 35.300.470.664, doravante denominada “Companhia”, conforme 
lista de presença anexa. Mesa: Sr. Arthur Matarazzo Braga, como Presidente, e Sr. Astério Vaz Safatle, 
como Secretário. Ordem do Dia: (a) Destituição dos seguintes membros da diretoria da Companhia: 
Fernando Bruno de Albuquerque e Ricardo Setton; (b) Determinar que a diretoria da Companhia será 
composta, a partir desta data, pelos três diretores remanescentes, eleitos em Assembleia Geral Ordi-
nária datada de 17.08.2020, sessão de 14/09/2020, registrada sob o nº 365.671/20-4, com mandato 
de 02 (dois) anos, finalizando em 17 de agosto de 2022. Deliberações: Por unanimidade de votos, a 
totalidade dos acionistas deliberaram: A) Destituir do cargo de diretores da Companhia, os senhores 
Fernando Bruno de Albuquerque, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 4689002-6-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 010.549.728-26, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo, SP; e Ricardo Setton, brasileiro, casado, engenheiro, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 10557715-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 089.560.948-70, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo, SP, agradecendo a ambos pelos serviços prestados; 
B) Determinar que a diretoria da Companhia será composta, a partir desta data, pelos três diretores 
remanescentes, eleitos em AGO de 17/08/2020, sessão de 14/09/2020, registrada sob o nº 365.671/20-4 
devendo os mesmos concluírem o mandato de 02 (dois) anos que finda em 17/08/2022, quais sejam: 
(i) Arthur Matarazzo Braga, brasileiro, casado, administrador, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 5887766-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 765.993.378-72, com endereço comercial na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, SP, CEP 
01452-000; (ii) Astério Vaz Safatle, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 12113383-7-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 087.493.368-43, com endereço comercial na 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro Jardim Paulistano, cidade de São Paulo, SP, 
CEP 01452-000; e (iii) Luiz Roberto Horst Silveira Pinto, brasileiro, casado, administrador, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 15187306-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 064.006.118-43, com 
endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.015, 12º andar, bairro Jardim Paulistano, 
cidade de São Paulo, SP, CEP 01452-000. Ata da Assembleia: Em forma sumária, conforme permite o 
artigo 130, § 3º, da Lei 6.404/76. Encerramento: O Sr. Presidente da Mesa ofereceu a palavra a quem 
dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou e não houve mais assuntos a tratar, foram 
encerrados os trabalhos. Foi, então, suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata 
que, depois de transcrita, lida em voz alta e achada conforme, e assinada por todos os acionistas da 
Companhia. São Paulo, SP, 13 de dezembro de 2021. Mesa: Arthur Matarazzo Braga – Presidente 
da Mesa; e Astério Vaz Safatle – Secretário da Mesa. JUCESP – Registrado sob o nº 660.062/21-5 
em 22/12/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral. 

Faça um orçamento conosco:
comercial@datamercantil.com.br
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Negócios

A plataforma de 
locação e ven-
da de imóveis 

QuintoAndar vai participar 
da nova edição do Big Bro-
ther Brasil, que começou 
nesta segunda-feira (17). A 
proptech (startup do segmen-
to imobiliário) fará ações no 
programa a partir de março.

A parceria com o reality 
show é parte uma renovação 
no marketing da empresa, que 
lança nesta terça (18) uma 
nova identidade visual, mais 
colorida, com um novo logo, 
assinada pelo estúdio Porto 
Rocha. O desenho é inspirado 
na planta baixa de um imóvel, 
com a porta aberta.

No final de semana, come-
ça a circular uma campanha 
nacional na televisão aberta, 

chamada “Histórias para Mo-
rar”, a primeira dessa propor-
ção realizada pela empresa.

Segundo a proptech, a 
mudança deve mostrar a im-
portância que a moradia tem 
na vida dos clientes e refletir 
uma evolução da visão do ne-
gócio.

O QuintoAndar, que co-
meçou como uma plataforma 
apenas de locação de imóveis, 
há dois anos também permite 
a compra de propriedades e 
investe na parceria com imo-
biliárias.

No ano passado, a em-
presa comprou outros quatro 
negócios, incluindo a imobi-
liária Casa Mineira, de Belo 
Horizonte, e a área ligada a 
imóveis do grupo Navent, 
dono do portal Imovelweb, 

no Brasil –o grupo também 
tem empresas na Argentina, 
no Equador, no Panamá, no 
Peru e no México, que agora 
são do QuintoAndar.

Foi mais um passo rumo 
à internacionalização da com-
panhia, que em novembro já 
havia anunciado a abertura de 
um escritório de tecnologia 
em Lisboa, o primeiro fora 
do Brasil, previsto para mar-
ço deste ano.

“Nós crescemos muito or-
ganicamente, no boca a boca, 
é ótimo, mas é importante 
que as pessoas conheçam 
nossa visão de mundo, nossa 
ideia sobre as coisas, e agora 
vamos investir mais nisso”, 
afirma Gabriel Braga, diretor-
-executivo do QuintoAndar.

Folhapress

QuintoAndar dá guinada de marketing 
e aposta no BBB

Mauro Correia é 
versátil. Quan-
do trabalhou na 

Ford, ajudou a criar o proje-
to Amazon, que incluía a fá-
brica de Camaçari (BA) e o 
EcoSport. Depois, passou por 
Volkswagen, Nokia, Semp 
Toshiba, Metalfrio e a fabri-
cante de moda íntima Scalina.

Ingressou na Caoa em 
2014 e há cinco anos é CEO 
da empresa que controla as 
operações da Chery no País. 
O grupo brasileiro tem fábri-
cas em Jacareí (SP) e Aná-
polis (GO), faz veículos da 
marca chinesa e da Hyundai, 
da qual também é importador 
oficial, assim como da japo-
nesa Subaru.

No dia 30 de dezembro, 
o executivo, que está fazendo 
um MBA em agronegócio, 
recebeu o Estadão na sede da 
Caoa em São Paulo.

Como foi o desempenho 
da Caoa em 2021?

Foi muito bom. A marca 

Caoa Chery cresceu 100% em 
vendas e o market share vai 
fechar em 2%. Sofremos pou-
co com a falta de componen-
tes. Também crescemos em 
vendas nas lojas. De janeiro a 
novembro, foram 95 mil car-
ros. Fizemos do limão uma 
limonada. No início da pan-
demia, em 2020, fechamos 
fábricas e lojas por decreto. 
Tivemos de aprender a viver 
nessa nova realidade. Conse-
guimos ficar em home office 
sem percalços. Estávamos 
muito bem preparados para 
isso. Evidentemente, o negó-
cio foi afetado. Mas 2021 foi 
bem melhor que 2020.

Tomamos decisões corre-
tas em 2020 e 2021, como pro-
teger o caixa e os empregos. 
Tínhamos de manter a máqui-
na rodando e responsabilida-
des com nossos funcionários. 
Em 2020, decidimos manter 
os investimentos e o lança-
mento de novos produtos.

Estado Conteúdo

‘A Caoa Chery vai crescer 
50% em 2022’, diz CEO

Em 2017, o Pátria 
Investimentos co-
meçou a construir 

uma operação para consoli-
dar o mercado brasileiro de 
distribuição de insumos agrí-
colas no Brasil. De lá para cá, 
a empresa, batizada de Lavo-
ro, foi uma das protagonistas 
desse movimento, ao fechar 
nada mais nada menos do que 
20 aquisições.

O apetite da companhia, 
no entanto, não está saciado. 
Em 2022, a Lavoro vai bus-
car novos acordos com redes 
regionais no País e reforçar 
seu olhar para as aquisições 
na América Latina. Além de 
dar sequência ao seu plano 
agressivo de crescimento or-
gânico, com a abertura de 20 
a 25 lojas no período.

A extensão dos seus do-
mínios passa também pelo 

canal digital, com o desen-
volvimento de um marketpla-
ce. E tem como pano de fun-
do a expectativa da empresa 
de colher ótimos resultados 
na safra que se encerra em ju-
nho deste ano.

“A gente projeta um fatu-
ramento de R$ 7 bilhões ou 
mais no fim dessa safra”, diz 
Marcelo Abud, CEO da La-
voro, ao NeoFeed. Na safra 
anterior, o faturamento supe-
rou R$ 6 bilhões. “Temos um 
footprint nas regiões do País 
que mais estão crescendo e 
tudo indica que a safra desse 
ano será recorde.”

Após movimentar qua-
se US$ 2 trilhões em 2020, 
a estimativa é de que o PIB 
do agronegócio no País tenha 
fechado 2021 com alta de 
9,37%. Para 2022, a perspec-

tiva é de que alguns fatores 
que impulsionaram o setor, 
como os preços elevados das 
commodities, permaneçam.

Ao mesmo tempo, o cli-
ma deve ser mais favorável do 
que em 2021. Em contraparti-
da, os altos custos de produ-
ção, com insumos mais caros, 
seguem como desafio. Essa 
última questão também aca-
ba contribuindo, no entanto, 
com o resultado da Lavoro.

Nesse contexto, um dos 
focos da expansão orgânica 
da Lavoro será a abertura de 
lojas em áreas complementa-
res as quais a empresa já atua. 
Hoje, o grupo tem 165 unida-
des no Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Tocan-
tins, Rondônia, São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná e Santa 
Catarina. 

Neofeed

Lavoro, do Pátria 
Investimentos, pretende 
“colher” novos negócios 

na AL
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